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 Purim II  

 As Mitzvot do Dia

Em todas as áreas da vida judaica, as mitzvot são meios através dos quais nós podemos 
emular D’us, aperfeiçoar e refinar o nosso caráter, fortalecer a nossa crença judaica e 

infundir cada ato com um propósito. Para apreciar completamente e participar da festividade 
de Purim, a pessoa precisa estar familiarizada com as mitzvot do dia e entender o significado 
profundo por trás delas. As próprias mitzvot de Purim refletem os temas centrais discutidos 
em “Purim Desmascarado,” o primeiro shiur da Morashá sobre Purim. Com esta perspectiva, 
Purim se revela não só como um dia de alegria e de compartilhar, mas como um destaque 
espiritual de todo o ano, quando cada judeu pode criar uma proximidade especial com D’us 
e com todo o povo judeu.

Nesta aula, nós analisaremos as diversas mitzvot e costumes de Purim, incluindo jejuar em 
Taanit Esther (o Jejum de Esther), no dia anterior a Purim e dar caridade, usar fantasias e 
festejar no próprio dia.

Esta aula abordará as seguintes questões:
� Por que nós jejuamos no dia antes de Purim?
� Quais são as sete mitzvot de Purim?
� Qual é o simbolismo destas mitzvot e como a pessoa pode crescer com elas?
� Por que há a mitzvá de beber em Purim a ponto de se embriagar, apesar do 

Judaísmo sempre se orgulhar do autocontrole?
� Por que nós nos fantasiamos em Purim?

Esquema da Aula:

Seção I.		 Taanit Esther – A Redenção Nacional e o Retorno Pessoal

Seção II. 		 As Mitzvot de Purim
		 Parte A. O Acréscimo do Agradecimento às Rezas Diárias – Uma 			 
		 Expressão de Gratidão
		 Parte B. A Leitura da Meguilat Esther – Perceber a Mão Oculta de D’us
		 Parte C. A Leitura da Descrição do Ataque de Amalek – Remover a 			 
		 Perversidade de Dentro de Nós
		 Parte D. Dar Alimentos Para os Amigos – a Dádiva Gera o Amor
		 Parte E. Dar Presentes Para os Pobres – Superar o Nosso Egocentrismo 
		 Parte F. Compartilhar Com Outras Pessoas Uma Refeição Festiva – Criar União

Seção III. 		 Embriagando-se em Purim

Seção IV. 		 As Fantasias – um Símbolo do Rosto Oculto de D’us

Seção V. 		 Os Dois Dias de Purim 
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Seção I. Taanit Esther – A Redenção Nacional e o 
Retorno Pessoal

Purim é antecedido pelo Taanit Esther (o jejum de Esther), no dia 13 do mês hebraico Adar (normalmente 
correspondente ao final de fevereiro ou ao início de março). A título de introdução dos acontecimentos 
históricos que levaram ao Taanit Esther, o que segue é uma história dramática sobre quando a pessoa precisa 
de uma advertência para impedir que ela continue indo na direção errada. 

As suas primeiras palavras para nós nessa noite foram incríveis e fascinantes. “Eu era piloto de guerra na Força 
Aérea israelense.” Rav Iaacov Sherman, um avrech de trinta e poucos anos, também conhecido como Koby, contou 
esta história incrível.  

Eram 21h 30 min quando cinco aviões de guerra israelenses estavam na pista se preparando para a decolagem. Não 
havia motivos para suspeitar que as manobras desta noite seriam fora do normal. Koby e a sua equipe trabalharam 
em conjunto durante várias semanas enquanto eles faziam as suas simulações com uma precisão milimétrica na 
escuridão total.   

Após a decolagem, Koby escolheu uma meta para a prática e chamou a sua equipe por rádio para que eles se 
posicionassem. Mas quando Koby inclinou o seu avião para direita na sua preparação para decolar, repentinamente, 
a sua cabeça começou a dar voltas como consequência de uma vertigem – uma confusão e desnorteamento devido 
a uma movimentação de um líquido no ouvido interno. Consequentemente, ele não conseguia determinar nem a 
direção, nem a altitude do seu avião. Sem se dar conta, Koby mudou completamente a direção do seu avião, descendo, 
mas ainda continuando a pilotar na mesma velocidade alta. Confuso, Koby tinha certeza que ele estava voando para 
cima. 

Para o seu choque e descrença absoluta, o altímetro indicou que ele estava perdendo a altitude e estava voando em 
direção ao solo em uma velocidade alarmante. Como uma medida de precaução, os aviões de guerra israelenses são 
equipados com dois altímetros para proteger pilotos afetados por vertigens, já que eles podem pensar que o altímetro 
não está funcionando. Koby caiu em si quando ambos os seus altímetros mostraram que ele havia perdido a altitude!

Koby se comunicou com quatro outros pilotos e gritou em pânico: “Falem qual é a direção que eu estou indo! Eu estou 
subindo ou descendo?”

“Você está descendo,” gritou Gadi, olhando para o radar do seu avião, “Inverta a sua posição!”

Para que o avião subisse, Koby teria que puxar a manche – a alavanca que controla a direção do avião – para si, mas 
ele tinha certeza que esta manobra levaria o seu avião para o solo, matando-o devido ao impacto. Com o seu corpo 
exigindo que ele faça uma coisa e a sua mente insistindo que ele faça outra, “ele fez a coisa mais difícil de toda a sua 
vida.” Aterrorizado, ele puxou a manche para si. Lentamente, o avião redirecionou o seu voo para cima.

Agora, sentando na nossa frente, o Rav Iaacov disse: “Anos mais tarde, eu entendi que o voo dessa noite era um 
símbolo da minha luta interna por crescimento espiritual. Às vezes, nós levamos as nossas vidas de uma certa 
maneira, com a certeza que nós estamos crescendo espiritualmente, mas, na verdade, nós estamos fazendo 
exatamente o contrário. Nós podemos agir sem termos consciência que, na realidade, nós estamos sendo afetados por 
uma vertigem espiritual!”(Rabino Pessach Krohn, Reflections of the Maggid (Reflexões do Maguid), p.29)

Às vezes, o povo judeu perde de vista a sua missão e propósito no mundo – uma “vertigem espiritual” 
nacional. Isto ocorreu quando parecia que o exílio persa (526 antes da Era Comum) continuaria eternamente 
e que o povo judeu nunca voltaria e reconstruiria o Templo na Terra de Israel. Eles estavam tão perdidos 
durante o seu exílio e estavam em tamanho desespero para reconquistar o seu relacionamento especial com 
D’us, que eles inclusive voltaram a fazer idolatria (Meguilá 12a, Ieshaiahu/Isaias 49:14, 50:1). 
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Taanit Esther nos lembra dos acontecimentos históricos que foram uma advertência nacional para redefinir o 
rumo do povo judeu, pois no dia 13 de Adar, 456 antes da Era Comum, o rei da Pérsia (o atual Irã) decretou 
a exterminação de todo o povo judeu.

1. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 686:2, Mishná Berurá, ib. – Uma vez que o povo judeu jejuou 
quando eles guerrearam no dia 13 de Adar nos tempos de Mordechai, nós também jejuamos 
nesse dia.

Shulchan Aruch:
Nós jejuamos no dia 13 de Adar.

Mishná Berurá:
O motivo pelo qual nós jejuamos nesse dia é 
porque, na época de Mordechai e Esther [456 
antes da Era Comum], os judeus se reuniram 
para se defenderem contra os seus inimigos no 
dia 13 de Adar [pois este foi o dia que o rei persa 
decretou que eles seriam destruídos]. Nesse dia, 
eles pediram compaixão e ajuda de D’us para 
vencer os seus inimigos.

Nós vemos que o povo judeu jejuou no dia da 
batalha. Isto é baseado na afirmação dos Sábios 
que Moshe (Moisés) jejuou no dia que o povo 
judeu lutou contra o povo de Amalek [Shemot/
Êxodo 17:10, veja Rashi ib.]. Certamente, o povo 
judeu também jejuou quando eles guerrearam no 
dia 13 de Adar nos tempos de Mordechai, e, por 
conseguinte, nós também jejuamos nesse dia.

Esse dia é chamado de Jejum de Esther para nos 
lembrar do fato que D’us vê e escuta a cada um 
no momento do seu sofrimento, quando ele pede 
ajuda e retorna com todo o seu coração para 
D’us, como foi feito nesta época.

שולחן ערוך אורח חיים סימן תרפו סעיף ב 

מתענים בי”ג באדר

משנה ברורה סימן תרפו ס”ק ב 

מתענין בי”ג באדר - כי בימי מרדכי ואסתר נקהלו ביום 
י”ג באדר להלחם ולעמוד על נפשם, והיו צריכין לבקש 

רחמים ותחנונים שיעזרם ה’ להנקם מאויביהם, 

ומצינו כשהיו ביום מלחמה שהיו מתענין, שכן אמרו 
רז”ל שמשה רבינו עליו השלום ביום שנלחם עם עמלק 

היה מתענה, וא”כ בודאי גם בימי מרדכי היו מתענים 
באותו יום, ולכן נהגו כל ישראל להתענות בי”ג באדר. 

ונקרא תענית אסתר, כדי לזכור שהש”י רואה ושומע 
כל איש בעת צרתו כאשר יתענה וישוב אל ה’ בכל 

לבבו, כמו שעשה בימים ההם:

As leis relacionadas ao Taanit Esther são similares as dos dias de jejuns públicos. Estas leis incluem a 
proibição de comer e beber de madrugada até a noite, a recitação de selichot (súplicas), a leitura da Torá e o 
acréscimo de Anenu ao Shmone Esre (Rabino Zeev Greenwald, Shaarei Halachá 31:8-9). 

Como vimos na aula da Morashá “Purim Desmascarado,” o decreto de destruição contra os judeus foi 
provocado por uma negligência na sua observância religiosa. Esther convocou todo o povo judeu para jejuar 
com o objetivo de despertar misericórdia Celestial de forma que o seu pedido a Achashverosh que ele salve 
os judeus seja atendido.

2. 	 Esther 4:15-16 – O jejum também comemora o fato que a Rainha Esther e os judeus da sua 
cidade jejuaram antes dela entrar na câmara do rei, arriscando a sua vida para lhe pedir que 
anule o decreto de extermínio do povo judeu.

Esther disse, respondendo a Mordechai: “Vá ל נוֹס אֶת כָּ כָי.  לֵךְ כְּ יב אֶל מָרְדֳּ ר לְהָשִׁ ותֹּאמֶר אֶסְתֵּ
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e reúna todos os judeus que se encontram em 
Shushan e jejuem por mim. Não comam, nem 
bebam por três dias, noite e dia, e eu e as minhas 
servas também jejuaremos. Depois, eu irei ao 
rei, embora seja ilícito, e se eu perecer, que eu 
pereça.”

ן וְצוּמוּ עָלַי וְאַל תֹּאכְלוּ וְאַל  שׁוּשָׁ מְצְאִים בְּ הוּדִים הַנִּ הַיְּ
ם אֲנִי וְנַעֲרֹתַי אָצוּם  ת יָמִים לַיְלָה וָיוֹם גַּ לֹשֶׁ תּוּ שְׁ שְׁ תִּ

י  ר אָבַדְתִּ ת וְכַאֲשֶׁ ר לֹא כַדָּ לֶךְ אֲשֶׁ ן וּבְכֵן אָבוֹא אֶל הַמֶּ כֵּ
י. אָבָדְתִּ

Jejuar é uma forma de nos ajudar a ter inspiração e fazer a reflexão necessária para que nós sejamos capazes 
de retornar sinceramente a D’us.

3. 	 Mishná Berurá 549:1 – O objetivo do dia de jejum é decidir aprimorar os nossos 
pensamentos, fala e atos. Se nós jejuamos sem nos empenharmos para nos aprimorar, nós 
ignoramos a essência do dia.

Portanto, nestes dias de jejum, cada pessoa deve 
refletir, avaliar os seus atos e fazer teshuvá [uma 
correção dos seus atos e traços de caráter].

Pois a essência do dia não é o jejum. Assim como 
está escrito em relação ao povo de Ninvê: “E 
D’us viu [uma melhora] no seu comportamento.” 
Os Sábios explicam que isto não implica que 
D’us viu que eles estavam jejuando e vestindo 
sacos, mas sim, Ele viu “[uma melhora] no seu 
comportamento.” Porque o jejum é somente o 
início da teshuvá.

Portanto, aqueles que vão passear e perdem o seu 
tempo quando estão jejuando colocam o que é 
secundário [jejuar] acima do que é primordial [a 
teshuvá]. 

ולכן חייב כל איש לשום אל לבו באותן הימים 
ולפשפש במעשיו ולשוב בהן 

כי אין העיקר התענית כמו שכתוב באנשי נינוה “וירא 
ה’ את מעשיהם” ואמרו חז”ל ‘את שקם ואת תעניתם’ 
לא נאמר אלא ‘את מעשיהם’ ואין התענית אלא הכנה 

לתשובה 

לכן אותם האנשים שכשהם מתענים הולכים בטיול 
ובדברים בטלים תפשו הטפל והניחו העיקר...

Temas Centrais da Seção I:

Que povo jejua no dia que ele vai guerrear? O povo judeu entende que a sua vitória ou derrota HH
na luta em última instância depende do seu relacionamento com D’us. Para reafirmar o seu 
compromisso com este relacionamento e negar qualquer possibilidade de sucesso a parte da 
proximidade com D’us, eles jejuaram no dia que eles foram lutar para se defenderem contra o 
decreto persa de extermínio. 

De fato, para o povo judeu – a nação cuja história é qualquer coisa menos “natural” – jejuar e HH
regressar a D’us é o seu escudo de proteção. O Jejum de Esther é para nos lembrar deste fato em 
um nível comunitário.

Em um nível individual, o jejum nos inspira a refletir e trabalhar para melhorar as nossas HH
qualidades negativas.
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Seção II. As Mitzvot de Purim

Agora nós discutiremos sobre as sete mitzvot do próprio dia de Purim, na sua ordem consecutiva.

É muito significativo que a comemoração de Purim não ocorre no dia que a luta ocorreu (13 de Adar), 
mas no dia seguinte (que começa no dia 14 de Adar e continua até a noite seguinte). O enfoque da nossa 
comemoração é a sobrevivência do povo judeu, e não na queda dos nossos inimigos (Mishlei/Provérbios 
24:17).

1. 	 Rabino Avie Gold, Purim: Its Observance and Significance (Purim: A Sua Prática e 
Significado), p. 37 – Purim possui seis mitzvot positivas e um mandamento negativo.

Embora ler a Meguilat Esther seja a primeira mitzvá que nós pensamos quando Purim é mencionado, 
uma análise mais minuciosa nos revela que as leis de Purim englobam sete mitzvot distintas. Seis 
destas mitzvot são positivas, e uma delas é um mandamento negativo.

Em ordem de aparição durante Purim, as seis mitzvot positivas são as seguintes:

1.   Acrescentar o parágrafo começando com Al HaNissim [literalmente, “pelos milagres”] à reza 
silenciosa Shemone Esre do dia e ao Birkat HaMazon, a Benção Após as Refeições (Shulchan Aruch, 
Orach Chaim, 693:2, 695:3).

2.   Ler a Meguilá, o Rolo de Esther de noite e de dia.

3.   Ler o trecho da Torá (Shemot/Êxodo 17:8-16) em relação ao ataque de Amalek a Israel logo depois 
que o povo foi redimido do Egito (Shulchan Aruch, Orach Chaim 693:4).

4.   Mandar porções de comida para os amigos.

5.   Mandar presentes para os pobres.

6.   Fazer uma refeição festiva.

A mitzvá negativa é a proibição de fazer discursos fúnebres e jejuar [ib. 697:1].

Agora nós discutiremos o significado e algumas leis práticas (halachot) das seis mitzvot positivas do dia.

Parte A. O Acréscimo do Agradecimento às Rezas Diárias – Uma Expressão de 		
Gratidão

Como uma expressão de gratidão, acrescenta-se o seguinte texto ao Shemone Esre e ao Birkat HaMazon:

1. 	 Al HaNissim (Pelos Milagres), Sidur Completo da ArtScroll, páginas 112-114, 186 – Al 
HaNissim é um fluxo de gratidão pelos milagres que ocorreram em Purim.

Nós somos gratos a Ti… pelos milagres e pela 
redenção e pelos atos poderosos e pelas guerras 
que Tu lutaste pelos nossos antepassados 
naqueles dias, nesta época.

שׁוּעוֹת וְעַל  בוּרוֹת וְעַל הַתְּ רְקָן וְעַל הַגְּ ים וְעַל הַפֻּ סִּ עַל הַנִּ
ה: מַן הַזֶּ זְּ מִים הָהֵם בִּ יָּ יתָ לַאֲבוֹתֵינוּ בַּ עָשִׂ לְחָמוֹת שֶׁ הַמִּ
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Nos dias de Mordechai e Esther, em Shushan, 
a capital, quando Haman, o perverso, se 
levantou contra eles e tentou destruir, aniquilar 
e exterminar todos os judeus, jovens e idosos, 
crianças e mulheres, no mesmo dia, no dia treze 
do mês doze, que é o mês de Adar, e espoliar as 
suas posses.

E Tu, na Tua misericórdia abundante, derrogastes 
o seu plano e frustraste a sua intenção e 
retribuíste o mal que ele planejava sobre a sua 
própria cabeça, e eles penduraram-no e os seus 
filhos na forca.

עָמַד עֲלֵיהֶם  שֶׁ ירָה. כְּ ן הַבִּ שׁוּשַׁ ר בְּ כַי וְאֶסְתֵּ ימֵי מָרְדְּ בִּ
ל  ד אֶת כָּ מִיד לַהֲרוֹג וּלְאַבֵּ שׁ לְהַשְׁ קֵּ ע. בִּ הָמָן הָרָשָׁ

ה  לשָׁ שְׁ יוֹם אֶחָד. בִּ ים בְּ עַר וְעַד זָקֵן, טַף וְנָשִׁ הוּדִים מִנַּ הַיְּ
לָלָם לָבוֹז: ר. הוּא חֹדֶשׁ אֲדָר. וּשְׁ נֵים עָשָׂ ר לְחֹדֶשׁ שְׁ עָשָׂ

ים. הֵפַרְתָּ אֶת עֲצָתוֹ. וְקִלְקַלְתָּ אֶת  רַחֲמֶיךָ הָרַבִּ ה בְּ וְאַתָּ
רֹאשׁוֹ. וְתָלוּ אוֹתוֹ וְאֶת  מוּלוֹ בְּ בוֹתָ לּוֹ גְּ בְתּוֹ. וַהֲשֵׁ מַחֲשַׁ

נָיו עַל הָעֵץ. בָּ

2. 	 Rabino Avie Gold, Purim: Its Observance and Significance (Purim: a Sua Prática e 
Significado), p. 38 – Nós reconhecemos e expressamos gratidão pelos milagres de Purim que 
são ambos ocultos e revelados.

Al HaNissim, Pelos Milagres, é uma declaração de gratidão pelos milagres, tanto aqueles que são 
evidentes, quanto os que são ocultos, pelos quais D’us salvou os judeus da exterminação física em 
Purim. Portanto, nós o acrescentamos em Modim, a benção do Shmone Esre dedicada a expressão de 
gratidão, em Nodê, a benção do Birkat HaMazon que é dedicada ao agradecimento pela Terra de Israel, 
pelo êxodo, pelo pacto da circuncisão, pela Torá, pela vida, pela bondade e pela comida.

Ao reconhecermos os milagres históricos que ocorreram em outra época e lugar, é mais provável que nós 
sejamos capazes de reconhecer os milagres ocultos que ocorrem diariamente nas nossas próprias vidas.

3. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol. II, p. 133 – Reconhecer os milagres históricos 
nos ajuda a reconhecer os milagres que ocorrem a cada dia nas nossas vidas pessoais.

“Pelos milagres… naqueles dias, nesta época” – 
isto significa que nós reconhecemos os milagres 
que aconteceram “naqueles dias” e, ao mesmo 
tempo, nós expressamos gratidão pelos milagres 
que D’us faz por nós a cada dia, e este é o 
significado da expressão “nesta época.”

“בימים ההם ובזמן הזה” כלומר אנו מודים על הניסים 
שהיו “בימים ההם” ובו בזמן אנו מודים על הניסים 

שהקב”ה עושה עמנו בכל יום וזהו “ובזמן הזה.“

Na prática, há dois aspectos da gratidão:
1.   A pessoa deve reconhecer o bem que ela gozou e todos os seus detalhes.
2.   A pessoa deve expressar verbalmente o agradecimento. (Em Hebraico, as palavras “reconhecer” e 

“agradecer” compartilham a mesma raiz - hodaá).

Ao efetuar ambos os aspectos da gratidão, a pessoa sente laços de admiração e amor pelo benfeitor, ou seja, 
D’us. Como um exemplo para nós, as pessoas com grandes qualidades se lembram de atos de bondade feitos 
por elas e aproveitam cada oportunidade que elas se encontram com o seu benfeitor para lhe agradecer 
(Rabino Chaim Friedlander, VeIadata Shalom BeOhalecha – Um Guia de Shalom Bait, p. 40).
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Parte B. A Leitura da Meguilat Esther – Perceber a Mão Oculta de D’us

A mitzvá mais conhecida de Purim é a leitura da Meguilat Esther (o Livro de Esther). A história na Meguilá 
da redenção e da esperança é lida anualmente por cada geração de judeus desde que estes acontecimentos 
ocorreram na Pérsia. Na seguinte história, Len Blaifeder, um diretor publicitário de Nova Iorque, descreve 
como a Meguilá do seu avô atuou como um elo entre as gerações passadas, presentes e futuras.  

Em Purim, há aproximadamente 35 anos atrás, em uma pequena sinagoga em Bronx, perto do Estádio Inque, eu 
estava sentado diante dele [do pai do autor]… Eu estava escutando o chazan barbudo de idade entoar a História de 
Esther abaixo de um talit amarelado. Eu assistia os olhos do meu pai se moverem ritmicamente, seguindo o cântico 
da Meguilá, da direita para a esquerda, da direita para a esquerda, para não perder nenhuma palavra da narração. 
Embora eu era um menino travesso de oito anos, eu sabia que eu não deveria incomodar o meu pai, pois ele também 
estava “viajando”. 

Ele estava na terra de Shushan junto com os outros judeus em uma peregrinação espiritual de esperança e inspiração? 
Talvez durante um ou dois minutos, mas é mais provável que ele estava no subúrbio de Pelcowizna, onde ele, quando 
tinha oito anos também se sentava ao lado do seu pai, um joalheiro hábil e um estudioso que despendeu uma grande 
soma de dinheiro para que escrevessem a sua Meguilá, de forma que, em Purim, ele desfrutasse do luxo do seu 
patrimônio. 

O meu pai e o meu avô Mendel imaginariam que a sua Meguilat Esther imponente e resistente um dia chegaria até os 
Estados Unidos e que ela seria estimada pelo seu neto que ele nunca conheceria? Ele pode muito bem ter imaginado, 
pois ele também fez a mão uma cobertura de bronze resistente, que serviu como uma proteção para a sua Meguilá 
nos milhares de quilômetros que ela percorreu. 

A Meguilá me proporciona uma conexão profunda com a festa e uma ligação cada vez maior com o meu pai e com o 
meu avô. Independente de onde eu estiver em Purim, eu sou muito apegado a ela como um corredor que segura o seu 
bastão, sabendo quão valioso é tê-la nas minhas mãos (Len Blaifeder, Pop’s Megillah, www.aish.com).

As fontes seguintes discutirão os detalhes práticos desta mitzvá e o seu profundo significado. 

1. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 689:1-2 – Todos são obrigados a escutar a leitura da Meguilá.

Todos são obrigados a escutar a leitura da 
Meguilá: homens, mulheres… e nós educamos as 
crianças a escutarem-na [aqueles que chegaram 
a idade de educação, aproximadamente 6 anos]…

A pessoa cumpre a obrigação de ler a Meguilá 
tanto através da sua própria leitura, quanto ao 
escutá-la por alguém que é obrigado a cumprir a 
mitzvá [ou seja, acima da idade de Bar Mitzvá].

הכל חייבים בקריאתה, אנשים ונשים... ומחנכים את 
הקטנים לקרותה . 

אחד הקורא ואחד השומע מן הקורא, יצא ידי חובתו; 
והוא שישמע ממי שהוא חייב בקריאתה.

Toda a Meguilá deve ser lida publicamente a partir de um rolo kosher, que foi escrito à mão com uma tinta 
adequada em um pergaminho com linhas marcadas (sirtut), como um Sefer Torá (Shulchan Aruch, Orach 
Chaim 691:1-11). 

Seguem abaixo outras leis relacionadas com a leitura da Meguilá: 
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2. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 687:2, Mishná Berurá, ib. – As leis incluem ler ou escutar 
a Meguilá uma vez à noite e uma vez de manhã, que tem prioridade maior do que o 
cumprimento de quase todas as mitzvot, e ler a Meguilá em público.

Shulchan Aruch:
A pessoa é obrigada a ler a Meguilá duas vezes: 
uma vez à noite e novamente durante o dia.

Mishná Berurá:
Ela é lida duas vezes para lembrar o milagre que 
ocorreu quando os judeus rezaram e choraram 
pelos seus sofrimentos dia e noite. 

Shulchan Aruch: 
[A leitura da Meguilá é tão importante que 
mesmo] o estudo de Torá é adiado para escutar 
a sua leitura. Mais ainda, outras mitzvot da Torá 
são superadas pela leitura da Meguilá.  

Mishná Berurá:
Mesmo se alguém tem cem pessoas na sua casa 
na hora da leitura da Meguilá junto com ele, 
mas a comunidade está lendo no shul ao mesmo 
tempo, é mitzvá que ele a escute no shul com um 
grupo maior. Isto se deve ao conceito de berov am 
hadrat melech – “com uma multidão da nação o 
Rei é honrado”(Mishlei 14:28).

שולחן ערוך אורח חיים סימן תרפז סעיף א 

חייב אדם לקרות המגילה בלילה ולחזור ולשנותה 
ביום.

משנה ברורה סימן תרפז ס”ק ב 

ולחזור ולשנותה ביום - זכר לנס שהיו צועקים בימי 
צרתם יום ולילה:

שולחן ערוך אורח חיים סימן תרפז סעיף ב 

מבטלים תלמוד תורה לשמוע מקרא מגילה, קל וחומר 
לשאר מצות של תורה שכולם נדחים מפני מקרא 

מגילה.

משנה ברורה סימן תרצ ס”ק סב

ואם בעת ההוא קורין אותה בצבור בבהכ”נ, אז אפילו 
יש לו ק’ אנשים בביתו, מצוה לילך לשם משום “ברוב 

עם הדרת מלך”, וכן מי שהיה ביתו סמוך לביהכ”נ 
וחלונותיו פתוחות לביהכ”נ אפ”ה צריך לילך לבהכ”נ 

לכו”ע משום ברוב עם ועיין בבה”ל:

3. 	 Fontes selecionadas – As leis de escutar a leitura da Meguilá incluem ouvir a benção e cada 
uma das palavras da Meguilá. 

A pessoa que lê a Meguilá para uma congregação 
diz três benções antes de começar a sua leitura: 
(1) “Abençoado és Tu… Que nos ordenou 
em relação a leitura da Meguilá,” (2) “… Que 
realizou milagres para os nossos antepassados 
naqueles dias, nesta época” e (3) “… Que nós 
manteve vivos, nos sustentou e nos permitiu 
chegar neste momento” (Shulchan Aruch, Orach 
Chaim 692:1).

[As benções podem ser encontradas no Sidur 
Completo da ArtScroll, p. 787.]

O leitor deve ter a intenção de cumprir a 
obrigação da congregação de ler a Meguilá. Da 
mesma forma, cada membro da congregação 
deve ter a intenção de cumprir a sua obrigação 
ao escutar a sua leitura (Shulchan Aruch, Orach 
Chaim 690:14).

שולחן ערוך אורח חיים סימן תרצב סעיף א

הקורא את המגילה מברך לפניה ג’ ברכות: על מקרא 
מגילה, ושעשה נסים, ושהחיינו. 

ולחן ערוך אורח חיים סימן תרצ סעיף יד 

הקורא את המגילה צריך שיכוין להוציא השומע, וצריך 
)שיכוין( השומע לצאת.
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Todas as pessoas presentes devem escutar 
atentamente e ouvir cada palavra de quem está 
lendo. Se a pessoa que está lendo pula uma 
única palavra ou a pessoa não escuta uma única 
palavra, nenhuma das duas cumpriu a sua 
obrigação e ela deve reler as palavras que foram 
puladas (Mishná Berurá 690:48).

Portanto, cada um deve tentar ter um 
Chumash… a partir do qual ele pode ler [as 
palavras que ele não escutou para si mesmo 
até que ele alcance a pessoa que está lendo a 
Meguilá, e, a partir deste momento, ele pode 
continuar a escutar] (ib., 690:19).

Rema:
O costume é fazer barulho quando o nome 
de Haman é mencionado durante a leitura da 
Meguilá no shul, para cumprir o mandamento 
de apagar a lembrança de Amalek [Devarim/
Deuteronômio 25:17-19] (Rema, Orach Chaim 
690:17).

משנה ברורה סימן תרצ ס”ק מח 

וצריך השומע להאזין אוזנו ולשמוע כל תיבה ותיבה 
מפי הקורא. ואם חיסר הקורא אפילו תיבה אחת וכן 
אם השומע חיסר תיבה אחת לשמוע לא יצאו וצריך 

לחזור:

משנה ברורה סימן תרצ ס”ק יט

... ולכן צורך גדול להיות לכל אחד חומש ... ויוצא מה 
שקורא על כל פנים מחומש ויוצא על כל פנים דיעבד.

רמ”א אורח חיים סימן תרצ סעיף יז

כדי שימחה שמו על דרך: מחה תמחה את זכר עמלק 
)דברים כה, יט( . . . נשתרבב המנהג שמכים המן 

כשקורים המגילה בבהכ”נ.

4. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol. II, p. 221 – Quem lê a Meguilá, deve ver e 
sentir que os acontecimentos “acidentais” foram todos supervisionados por D’us. Por este 
motivo, todo o rolo deve ser desenrolado diante do leitor, e os acontecimentos devem ser 
lidos na ordem correta.

Por um lado, a direção dos acontecimentos de 
D’us na Meguilat Esther é oculta [hester, aludido 
no nome Esther]. Por outro lado, ela é revelada 
[megalê, aludido na palavra Meguilá], pois a 
Meguilá revela para nós a salvação de D’us em 
cada aspecto dos eventos narrados, embora a Sua 
Presença estivesse oculta…

A lei é que o leitor deve desenrolar toda a 
Meguilá antes de começar a ler [de forma que ela 
esteja desenrolada diante dele] (Shulchan Aruch 
690:17). A ideia é que a pessoa seja capaz de ver 
a primeira vista como todos os acontecimentos 
de Purim estão conectados e como os 
acontecimentos negativos levaram a salvação de 
D’us. 10

(Nota de pé de página n° 10): Este também é 
o motivo pelo qual os versículos na Meguilá 
devem ser lidos na ordem correta [ib. 690:6]… 
Pois quem lê de trás para frente não vê e não 
sente a forma maravilhosa que D’us controla os 
acontecimentos e como Ele usa a natureza para 
trazer a salvação. 

מחד גיסא מגילת אסתר היא “הסתר”, ומאידך היא 
“מגילה” - מְגַלָה לנו את ישועת השי”ת לכל פרטיו, 

כיצד באה הישועה מתוך ההסתר הגדול של הגלות ...

וצריך לפרוש אותה בשעת הקריאה )שו”ע תרצ, יז( 
לראות במבט כללי איך כל המאורעות היו קשורים זה 

בזה, ואף מעשי הרע הביאו לישועת ה‘. 10

10. זהו גם הטעם להלכה “הקורא את המגילה למפרע 
לא יצא” )מגילה פ”ב מ”א( ... הקורא למפרע אינו 
מרגיש ורואה את נפלאות הנהגת ה’ איך השתמש 

במסגרת הטבע להביא את הישועה.
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Cabe lembrar que os acontecimentos narrados na Meguilá ocorreram durante um período de nove anos. 
Somente quando nós lemos todos os acontecimentos juntos, nós vemos que eles são todos conectados, 
embora, à princípio, a pessoa não possa compreender como eles são relacionados (Rabino Chaim 
Friedlander, Sifsei Chaim, Vol. II, p. 219).

Parte C. A Leitura da Descrição do Ataque de Amalek – Remover a Perversidade 
de Dentro de Nós

O povo de Amalek é a força perversa no mundo (Bamidbar/Números 24:20), em contraste com o povo judeu 
que é a força principal do bem. Consequentemente, a luta de Israel e Amalek é a luta eterna do bem contra o 
mal (Rabino Nosson Scherman, Stone Chumash, p. 391).

Haman, um descendente dos amalequitas, ascendeu a posição de primeiro-ministro do Império Persa (Esther 
3:1). Este antissemita fanático planejou um massacre em todo o império para exterminar o povo judeu.

Portanto, em Purim, nós lemos sobre as origens da hostilidade de Amalek em relação ao povo judeu e a 
promessa Divina que D’us apagará a memória de Amalek da face da terra (Shemot 17:14, Shulchan Aruch, 
Orach Chaim 693:4), ou seja, que chegará uma época que o mal, ao final, será destruído e desaparecerá.

1. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol. II, páginas 231-2 – Nós devemos remover o mal 
de dentro de nós antes de apagar o mal no mundo, como é representado por Amalek.

[O significado da mitzvá de apagar Amalek é o 
seguinte:] Em primeiro lugar, devemos odiar o 
mal e não dar a ele valor e importância. Como o 
Rabino Iechezkel Levinshtein dizia, já que nós 
não podemos identificar quem é descendente 
de Amalek hoje em dia, a essência da mitzvá de 
apagar Amalek é que cada um de nós rejeite e 
odeie o mal que está dentro de si mesmo.

Através disto, nós erradicaremos e apagaremos o 
“Amalek” – o mal que existe dentro de nós.

ראשית צריך לשנוא את הרע, לא לתת ח”ו איזה ערך 
וחשיבות לרע. וכך היה מרגלא בפומיה דהגה”צ ר’ 

יחזקאל לוינשטיין זצ”ל שעיקר מצות מחיית עמלק 
עבורנו בזמן הזה, שאין אפשרות להרוג את עמלק 

הגשמי, היא שכל אחד מאתנו ימאס וישנא את הרע 
שבתוך עצמו,

ועי”ז נעקור ונמחה את ה”עמלק” - הרע שבקרבנו.

Parte D. Dar Alimentos Para os Amigos – a Dádiva Gera o Amor

As últimas três mitzvot de Purim são trazidas nos seguintes versículos:

1. 	 Esther 9:20-22 – No dia 14 ou 15 de Adar, dependendo da residência da pessoa, nós 
mandamos presentes para amigos e pobres e desfrutamos uma refeição festiva.

E Mordechai escreveu estes acontecimentos [os 
milagres de Purim] e enviou cartas para todos 
os judeus que estavam em todas as províncias 
próximas e distantes do Rei Achashverosh 
[ordenando-os] a observar anualmente o dia 
catorze de Adar e o dia quinze, como o dia que 
os judeus foram libertados dos seus inimigos e o 
mês que se transformou para eles de desgraça em 
alegria e de luto em comemoração para observá

ל  לַח סְפָרִים אֶל כָּ שְׁ ה וַיִּ בָרִים הָאֵלֶּ כַי אֶת הַדְּ כְתֹּב מָרְדֳּ וַיִּ
רוֹבִים  וֵרוֹשׁ הַקְּ לֶךְ אֲחַשְׁ כָל מְדִינוֹת הַמֶּ ר בְּ הוּדִים אֲשֶׁ הַיְּ
עָה  ים אֵת יוֹם אַרְבָּ ם עֲלֵיהֶם לִהְיוֹת עֹשִׂ וְהָרְחוֹקִים. לְקַיֵּ

נָה  כָל שָׁ ר בּוֹ בְּ ה עָשָׂ ָ ר לְחֹדֶשׁ אֲדָר וְאֵת יוֹם חֲמִשּׁ עָשָׂ
הוּדִים מֵאֹיְבֵיהֶם וְהַחֹדֶשׁ  ר נָחוּ בָהֶם הַיְּ מִים אֲשֶׁ יָּ נָה. כַּ וְשָׁ

מְחָה וּמֵאֵבֶל לְיוֹם טוֹב  גוֹן לְשִׂ ךְ לָהֶם מִיָּ ר נֶהְפַּ אֲשֶׁ
לֹחַ מָנוֹת אִישׁ  מְחָה וּמִשְׁ ה וְשִׂ תֶּ לַעֲשׂוֹת אוֹתָם יְמֵי מִשְׁ

נוֹת לָאֶבְיֹנִים. לְרֵעֵהוּ וּמַתָּ
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-los como (1) dias de festividade e alegria e (2) 
o envio de presentes de alimentos um ao outro 
[mishloach manot] e (3) presentes para os pobres 
[matanot leevionim].

A próxima fonte explica a conexão entre estas três mitzvot.

2. 	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 181 – Uma vez que Purim nos lembra a 
ameaça da nossa existência física, nós comemoramos a nossa salvação com mitzvot que se 
concentram no aspecto físico: dar dinheiro para os pobres, presentes para os amigos e comer 
uma refeição festiva. 

Enquanto os acontecimentos de Chanuká foram principalmente uma ameaça a nossa sobrevivência 
espiritual, Purim recorda a ameaça da existência física do povo judeu. Haman tentou destruir 
fisicamente todos os homens, mulheres e crianças judias. Nós comemoramos a nossa salvação desta 
ameaça com mitzvot que se concentram no aspecto físico (Levush Malchut, Orach Chaim 670). 
Nós damos dinheiro aos pobres e presentes de alimentos para os nossos amigos. Nós comemos uma 
refeição festiva e bebemos vinho.

Na seguinte história, contada por Solly Ganor, um sobrevivente do holocausto do campo de concentração de 
Dachau, parece que o Próprio D’us foi o mensageiro de um mishloach manot milagroso. Em março de 1945, 
no final da guerra, o Sr. Ganor tinha um amigo que era chamado carinhosamente de “Rabino Chaim”. O Sr. 
Ganor descreve que ele havia se esquecido que dia do calendário era, até que o Rabino Chaim lembrou que 
era Purim. 

De repente, nós nos demos conta que nas nossas casas, a milhões de anos atrás, esta era a época do ano quando nós, 
as crianças, nos fantasiávamos em Purim, brincando e comendo Hamantaschen (oznei Haman). O “Rabino Chaim” 
lembrava a data exata do calendário judaico. Nós mal sabíamos em que dia estávamos. 

Então, Chaim dividiu os papéis de Rainha Esther, Mordechai, Vashti e Haman entre os espectadores. Eu tive a honra 
de receber o papel de Mordechai, e todos nós terminamos dançando na neve. Assim foi o nosso Purim Shpiel (peça de 
Purim) em Dachau.

Mas este não foi o final da história. O “rabino” nos prometeu que nós receberíamos hoje os nossos mishloach manot, 
os nossos presentes de alimentos, e nós achávamos que era muito improvável que isto acontecesse. 

Porém, o milagre dos milagres aconteceu – na mesma tarde, a delegação da Cruz Vermelha Internacional foi para o 
campo. Foi a primeira vez que eles se preocuparam conosco. Ainda assim, nós os recebemos com os braços abertos, 
pois eles nos trouxeram os mishloach manot que o “rabino” prometeu.

Cada um de nós recebeu um pacote contendo uma lata de leite condensado doce, uma pequena barra de chocolate, 
uma caixa de cubos de açúcar e um pacote de cigarros. Era impossível descrever a nossa alegria! Aqui estávamos 
nós morrendo de fome e, de repente, em Purim, nós recebemos estes presentes celestiais. Desde então, nós nunca 
duvidamos do “rabino”. 

A sua predição também se cumpriu. Dois meses depois, Haman/Hitler subiu a forca, entregando a sua própria vida 
em Berlim, enquanto nós fomos resgatados pelo exército americano no dia 2 de maio de 1945.

Como um sinal de esperança e consolo, o mishloach manot chegou no campo de concentração de Dachau da forma 
mais milagrosa (Solly Ganor, Purim in Dachau, www.aish.com).
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O Talmud (Meguilá 7a) diz que a pessoa deve mandar duas porções de alimentos para um amigo em Purim. 
Seguem abaixo os detalhes:

3.	 Fontes selecionadas – Leis selecionadas em relação aos mishloach manot.

1. Como nós cumprimos esta mitzvá?
No dia de Purim, nós devemos mandar dois 
alimentos para pelo menos uma pessoa (Shulchan 
Aruch, Orach Chaim 695:4). 

2. Qual é a razão para esta mitzvá?
(a) Para se certificar que todos tenham 
comida suficiente para a refeição de Purim 
(Trumas HaDeshen, 111); (b) Para aumentar 
o amor e a amizade entre os judeus [desta 
forma, desmentindo as acusações de brigas e 
desentendimentos entre os judeus, (Esther 3:8) 
(Rabino Moshe Shternbuch, Moadim UZmanim 
2:186)].

[Esta é a oportunidade ideal para se reconciliar 
com os outros, enviando-lhes presentes de 
alimentos.]

3. É louvável mandar presentes para muitas pessoas?
Sim, é louvável (Shulchan Aruch, Orach Chaim 
695:4), mas é melhor gastar mais dinheiro em 
presentes para os pobres [matanot leevionim, 
veja Parte E] do que na refeição de Purim ou em 
mishloach manot (Mishná Berurá 694:3).

4. Todos os tipos de comida são adequados?
[Preferivelmente,] devemos mandar comida que 
está pronta para ser ingerida imediatamente e não 
precisa ser cozida. Se nós mandamos um prato 
cozido, vinho, fruta, eles podem ser consumidos 
na refeição de Purim de quem os recebe. No 
entanto, carne crua [ou peixe cru] que precisa ser 
cozido não deve ser enviado (Moadim UZmanim 
2:186). 

5. Podemos mandar duas porções da mesma comida?
[Não, os dois alimentos devem ser diferentes:] 
devemos mandar ou dois tipos de alimentos, 
ou dois tipos de bebidas ou um alimento e 
uma bebida (Aruch HaShulchan, Orach Chaim 
695:14).  

6. Qual é a quantidade mínima de comida que se 
deve mandar?
[Idealmente,] a comida deve ser uma quantidade 
respeitável de acordo com os padrões de quem 

1. שולחן ערוך אורח חיים סימן תרצה סעיף ד

חייב לשלוח לחבירו ... שתי מנות לאיש אחד.

2. תרומת הדשן סימן קיא 

טעם דמשלוח מנות הוא כדי שיהא לכל אחד די וספק 
לקיים הסעודה כדינא.

מועו”ז ח”ב ס’ קפו

ובספר “מנות הלוי” מפרש שטעם המצוה משום 
ריעות. 

3. שולחן ערוך אורח חיים סימן תרצה סעיף ד

...וכל המרבה לשלוח לריעים משובח.

משנה ברורה סימן תרצד ס”ק ג 

באמת מוטב להרבות במתנות לאביונים מלהרבות 
בסעודתו ובשלוח מנות לרעיו.

4.ועו”ז ח”ב ס’ קפו 

בעינן למשלוח מנות דבר הראוי לאכול כמות שהוא 
ולא צריך בישול...אם שולח דבר מבושל או יין ופירות 
וכדומה הוה כשולח דבר לצורך סעודה אבל בבשר חי 

שצריך עוד בישול... לא מיקרי מנה ולא מהני.

5. ערוך השולחן אורח חיים סימן תרצה סעיף יד 

וברור הדבר דצריך לשלוח שני מיני אוכלין או שני מיני 
משקין או מין אוכל ומין משקה ... אבל שני חתיכות 

ממין אחד אינו מועיל דכי מפני שחתכן נחשבם לשנים 

6. ביאור הלכה סימן תרצה ד”ה חייב לשלוח 

אם שולח לעשיר דבר פחות אינו יוצא בזה ידי משלוח 
מנות ...
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a envia e de quem a recebe.] Se alguém manda 
algo muito pequeno para um rico, então, ele não 
cumpriu a mitzvá [ou seja, devemos mandar 
um pacote melhor para um rico do que para 
um pobre] (Biur Halachá 695, sob a expressão 
chaiav lishloach). Um rico deve mandar um 
pacote melhor para um pobre (Rabino Moshe 
Shternbuch, Teshuvos VeHanhagos 2:354).

תשובות והנהגות ח”ב ס’ שנד ... ואם אחד מהם עשיר 
ישלח לאדם אחד כפי הנאת עשיר.

Em um primeiro momento, quando Haman propôs a sua conspiração perversa para Achashverosh, ele 
descreveu o povo judeu como “uma nação espalhada e dispersa” (Esther 3:8). Ele não quis dizer que eles 
estavam geograficamente dispersos, mas sim, que eles não estavam unidos, e, desta forma, poderiam ser uma 
presa fácil para os seus inimigos. O povo judeu carecia de uma proteção espiritual que surge como resultado 
da união e amor entre eles (Midrash Rabá, Vaikrá 26:2). Para ajudar a unir novamente o povo judeu, a mitzvá 
de mandar alimentos para amigos foi decretada. 

4. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol II, p. 204 – Embora dar para os outros seja uma 
expressão de amor, o amor é criado antes de mais nada através do ato de dar. 

A razão pela qual os Sábios decretaram a mitzvá 
de mandar alimentos um ao outro é para 
aumentar sentimentos mutuais de proximidade 
entre as pessoas. Uma vez que as pessoas se 
sentem próximas umas das outras, o amor entre 
elas cresce…

Geralmente, quando a pessoa manda um presente 
para um amigo, este ato é uma expressão de 
um amor que já existe entre duas pessoas... Mas 
daqui [da mitzvá de mishloach manot], nós 
aprendemos que o oposto ocorre: o amor é o 
resultado de dar. Embora originalmente a dádiva 
é somente um ato externo, o amor interno surge 
como consequência dele.

Este é o propósito da mitzvá de mishloach manot: 
criar um amor mútuo e, desta forma, despertar 
o poder de união nos nossos tempos, como nós 
tínhamos nas gerações anteriores.

זה הטעם לתקנת חז”ל משלוח מנות איש לרעהו, שע”י 
זה יבואו לקירבו הדדית, וע”י קירוב הלבבות בין איש 

לרעהו תגדל האהבה ... 

בנוהג שבעולם כששולחים מתנה איש לרעהו הרי זה 
כבר תוצאה וביטוי של האהבה שקדמה לה ...אלא 
מכאן לומדים שהדבר הפוך - האהבה היא תוצאה 

מהנתינה, אכן תחילתו היא מעשה חיצוני בלבד, אבל 
סופו לבוא כתוצאה מכך לאהבה פנימית. 

זו התכלית בקיום מצות משלוח מנות - ליצור אהבה 
הדדית, וע”י כך לעורר את כח האחדות לדורות - בזמן 

הזה.

Parte E. Dar Presentes Para os Pobres – Superar o Nosso Egocentrismo 

À parte de mandar alimentos para amigos, há também a mitzvá de mandar dinheiro ou comida para os 
pobres no dia de Purim.

1. 	 Fontes selecionadas – Leis selecionadas em relação aos matanot leevionim. 

1. Como nós cumprimos esta mitzvá?
 [No dia de Purim], a pessoa deve dar um

1. שולחן ערוך אורח חיים סימן תרצד סעיף א 
חייב כל אדם ליתן לפחות שתי מתנות לשני עניים.
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presente para pelo menos cada um dos dois 
pobres (Shulchan Aruch, Orach Chaim 694:1).

O presente pode ser dinheiro ou comida (Mishná 
Berurá 694:2).

2. Quanto dinheiro ou comida devemos dar?
Algo somente se chama “presente” se é possível 
ter benefício dele e se ele for substancial. 
Portanto, precisa ser uma quantidade [de comida] 
que normalmente é consumida em uma refeição 
normal [ou a quantidade de dinheiro equivalente] 
(Shaarei Teshuvá, Orach Chaim 694:1).

É melhor gastar mais dinheiro nesta mitzvá do 
que no mishloach manot e na refeição festiva 
de Purim. Não há uma alegria maior do que 
alegrar os corações dos órfãos, viúvas e pessoas 
necessitadas. Quem o faz é semelhante a D’us, 
como está escrito: “Para reviver o espírito dos 
humildes e reviver o coração dos oprimidos” 
[Ieshaiahu 57:15] (Mishná Berurá 694:3).   

3. É melhor dar duas grandes doações ou muitas 
doações pequenas?
Uma vez que o objetivo principal da mitzvá 
é alegrar o pobre, a pessoa deve dar uma 
quantidade que deixaria o pobre feliz. Portanto, 
é preferível dar duas doações maiores. Isto trará 
mais alegria para os destinatários do que se a 
pessoa desse muitas doações pequenas (Rabino 
Itzchak Darzi, Shevut Itzchak 8:2, citando o Rav 
Iossef Shalom Eliashiv).

Um cheque pode ser dado se ele puder ser 
facilmente trocado por dinheiro através de um 
banco ou ser usado para fazer uma compra (ib. 
8:3).

4. O que acontece se nós não sabemos quem é 
qualificado para receber estes presentes?
A pessoa não precisa dar o dinheiro 
pessoalmente. Ela pode dar através de um 
coletor de caridade, que distribuirá o dinheiro 
para os pobres no próprio dia de Purim (Aruch 
HaShulchan, Orach Chaim 694:2).

5. Nós devemos dar dinheiro a qualquer pessoa que 
nos pede caridade?
[Durante os outros dias do ano], se alguém 

משנה ברורה סימן תרצד ס”ק ב 

ורשאי ליתן מאכל או מעות... 

2. שערי תשובה סימן תרצד ס”ק א 
אינה קרויה מתנה אא”כ יש בה כדי מתנה המועלת 

דהיינו כדי שיעור סעודה...

משנה ברורה סימן תרצד ס”ק ג 

באמת מוטב להרבות במתנות לאביונים מלהרבות 
בסעודתו ובשלוח מנות לרעיו, שאין שמחה גדולה 

ומפוארה אלא לשמח לב עניים יתומים ואלמנות 
ודומה לשכינה שנאמר “להחיות רוח שפלים ולהשיב 

לב נדכאים.” 

3. שבות יצחק פ”ח הל’ ב בשם הגריש”א.

ושמעתי מהגאון רב יוםף שלום אלישיב שליט”א 
דמכל מקום כדי לקיים המצוה כראוי לכתחילה צריך 

ליתן מתנה שיש בה כדי לשמח את העני. ומוטב ליתן 
שתי מתנות חשובות שיש בהם כדי לשמח, מאשר 

לחלק מתנות מועטות להרבה עניים.

שם הל’ ג בשם הגריש”א.

יכול לכתחילה ליתן מתנות לאביונים בצ’ק אם נותן 
בזמן שהעני יכול היום לילך לבנק לפדותו או אם יכול 

לקנות בו במקום זה.

4. ערוך השולחן אורח חיים סימן תרצד סעיף ב 

ופשוט הוא דא”צ ליתן בעצמו ויכול ליתן גם ע”י שליח 
ויכול להעמיד שליח קודם פורים שיתן בשבילו בפורים 

מתנות לאביונים.

5. שולחן ערוך יורה דעה סימן רנא סעיף י

היה ערום ובא ואמר: כסוני, בודקין אחריו אם הוא 
רמאי.
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precisa de roupas e vem e diz: “Me dê roupas,” 
nós investigamos para ver se a sua necessidade é 
legítima [ou seja, a pessoa não é obrigada a dar 
caridade a todos que pedem] (Shulchan Aruch, 
Iorê Deá 251:10).

No entanto, em Purim, nós distribuímos dinheiro 
livremente, e, portanto, nós damos [pelo menos 
uma pequena doação] para qualquer pessoa 
que estende a sua mão (Shulchan Aruch, Orach 
Chaim 694:3).

Quem dá caridade em Purim provoca melhoras 
poderosas e profundas nos mundos superiores 
mais do que em outros dias. Portanto, nós 
devemos dar mais do que o que estamos 
acostumados (Iessod veShoresh HaAvodá 12:6).

שולחן ערוך אורח חיים סימן תרצד סעיף ג 

אין מדקדקים במעות פורים, אלא כל מי שפושט ידו 
ליטול נותנים לו.

יסוד ושורש העבודה שער י”ב פרק ו’

כי ביום הזה עושה אדם במצות הצדקה תקונים 
נפלאים, גדולים, ונוראים במדות, ובעולמות 

העליונים הקדושים לאין תכלית יותר מבשאר הימים. 
לכן ירבה אדם בצדקה.

2. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol II, p. 205 – Dar presentes para os pobres nos 
ajuda a nos sentirmos responsáveis pelos outros e cria união.

O motivo da mitzvá de dar presentes para os 
pobres em Purim é nos ajudar a nos sentirmos 
responsáveis pelos outros. Como consequência, 
nós eliminamos os nossos próprios desejos.

מתנות לאביונים - להרגיש את עצמו כאחראי לזולת, 
וכתוצאה מכך מבטל את רצונותיו הפרטיים.

3. 	 Rabino Zelig Pliskin, Gateway to Happiness, p. 137 – Dar presentes e ajudar os outros faz 
com que os estranhos se tornem amigos.

“Se você fizer um esforço para ajudar a todas as pessoas que você encontra, você se sentirá próximo de 
todos. Um estranho é alguém que você ainda não ajudou. Fazer atos de bondade para todas as pessoas 
que você puder preenche o seu mundo com amigos e pessoas queridas” (Michtav MeEliahu, Vol. I, p. 
37).

Faça uma lista de pessoas que você gostaria de estar mais próximo. Ao lado de cada nome, escreva 
alguns atos de bondade que você poderia fazer por elas e que elas gostariam que lhe fizessem.

Como é ilustrado na seguinte história, nunca se sabe quem sabe quem receberá a nossa caridade. 

A cada Purim, o grande Rabino Chaim Volozhiner (Lituânia, 1749-1821) enchia os seus bolsos com moedas para dar 
caridade. Ele caminhava nas ruas e dava dinheiro para qualquer pessoa que pedia a ele, sem fazer perguntas.

Em um Purim, um homem pobre lhe abordou e disse: “Se eu lhe disser um ‘gut vort’ (um pensamento de Torá 
interessante) sobre a Meguilá, você me dará mais dinheiro?”

O Rav Chaim riu e concordou. O homem disse: “O Midrash conta (Ialkut Shimoni, Esther, 1057) que o profeta 
Eliahu apareceu em uma forma reincarnada diante de Mordechai e relevou a ele esta mensagem: ‘É possível que D’us 
escute as rezas do seu povo e os salve, pois o decreto de Haman para matar os judeus não foi assinado com sangue, 
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o que significa um decreto irrevogável, mas com um selo oficial que é de barro, o que significa que o decreto pode ser 
anulado.’ A minha pergunta é: onde há uma alusão disto na Meguilá?”

O Rav Chaim, admirado, disse: “Eu não sei, por favor, conte-me.”

O homem respondeu: “Toda vez que está escrita a palavra המלך – o rei, na Meguilá, ela também se refere a D’us, o 
Rei dos reis. O versículo traz: ‘דַם  Se agradar ao rei, que seja decretado que os judeus sejam – אם על המלך טוב יכתב לְאַבְּ
destruídos (Esther 3:9).’ A palavra דַם דַם :destruídos, também pode ser lida como duas palavras ,לְאַבְּ  ,literalmente ,לֹא בְּ
‘não com sangue.’ Consequentemente, o versículo adquire um novo significado: Se agradar ao Rei (D’us), que seja 
decretado, mas não com sangue.”

O Rav Chaim se entusiasmou com a originalidade do vort. Ele foi e contou para o seu rebi, o Gaon de Vilna (1720-
1797). O Gaon ouviu e sorriu: “Você sabe quem contou a ele este vort? Foi não mais, nem menos do que o próprio 
Mordechai – Eliahu HaNavi (o profeta Eliahu)” (Rabino Pessach Krohn, The Maggid Speaks, p. 162).
	

Parte F. Compartilhar Com Outras Pessoas Uma Refeição Festiva – Criar União

A última mitzvá positiva de Purim é compartilhar uma refeição festiva durante o dia. De acordo com a 
maioria das autoridades, a pessoa deve comer pão e carne na refeição do dia, que é o costume predominante 
(Shulchan Aruch, Orach Chaim 696:7). Além disto, a pessoa deve fazer uma refeição melhor do que o 
normal na noite de Purim (ib. 695:1, 2).

Para dar o tom espiritual da refeição do dia:
A pessoa deve contar os milagres de Purim e cantar louvores para D’us durante a refeição (Mishná Berurá •	
695:4);
A pessoa deve ter em mente que comer a refeição é uma mitzvá (ib.);•	
A pessoa deve dedicar um tempo ao estudo de Torá antes da refeição (Rema, ib. 695:2). Há uma mitzvá •	
de começar a estudar as leis de Pessach no dia 14 de Adar (Mishná Berurá 429:2).

(A obrigação de beber vinho durante a refeição festiva será discutida na próxima seção.)

1. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol II, p. 205 – A refeição festiva é uma forma de 
criar união, que é um prerrequisito para receber a Torá novamente a cada ano.

A refeição de Purim (seudat Purim), como 
é referida no versículo: “E estes dias serão 
lembrados e comemorados por cada geração 
[e] cada família” (Esther 9:28). Rashi explica 
que comemoração é uma forma das “pessoas se 
reunirem e comerem e beberem juntas…”

O objetivo da refeição de Purim é unir todos os 
presentes e fazer com que um alegre o outro. 
Através disto, nós transmitimos para as futuras 
gerações a aceitação renovada da Torá que 
ocorreu neste dias de Purim quando “[a nação 
era] como um homem, com um coração” [Rashi, 
Shemot 19:2, se referindo a aceitação da Torá 
Escrita no Monte Sinai].

סעודת פורים - כמבואר בפסוק )אסתר ט, כח( 
“והימים האלה נזכרים ונעשים בכל דור ודור 

משפחה ומשפחה” וגו’ מבאר רש”י “מתאספים יחד 
ואוכלים ושותים יחד...

 

סעודת פורים מטרתה לאחד את כולם ולשמוח 
בצוותא איש עם רעהו, וע”י זה מנחילים לדורות את 

הקבלה המחודשת בימים ההם - כאיש אחד בלב 
אחד.

Quando a pessoa se esforça especialmente e reflete sobre como proteger a dignidade do outro e poupá-lo de 
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uma vergonha, a pessoa cria uma união verdadeira entre o povo judeu, como a seguinte história ilustra de 
forma tão bela:

Havia uma menina em Jerusalém que sofreu a decepção de um noivado desmanchado. Ela estava muito abatida e 
pediu ao seu pai que a levasse ao gadol hador (o líder da geração), o Rabino Shlomo Zalman Auerbach (1910-1995, 
Jerusalém) para receber uma benção e um estímulo.

Após muitos adiamentos e tentativas malsucedidas, eles foram a casa do Rabino Shlomo Zalman na tarde de Purim. 
O pai se desculpou por atrapalhar a refeição, explicou a situação e disse: “Se o Rav me permitir, eu trarei a minha 
filha somente por um momento.”

“Por favor, deixe que eu vá ao encontro dela. Ela não precisa vir,” disse o Rav Shlomo Zalman. O pai sugeriu 
novamente que ele permaneça sentado, mas o Rav Shlomo já estava saindo para cumprimentar a moça, que estava 
esperando. Ele disse a ela que ele tinha plena confiança que ela encontraria o seu shiduch certo (cônjuge) em um 
futuro próximo, e que D’us a abençoaria com os meios necessários para trazer felicidade para a sua vida.

A menina ficou tão comovida pelas palavras e pela preocupação genuína do Rav Shlomo Zalman que ela começou a 
chorar. Ela escondeu o seu rosto com as suas mãos e tentou agradecê-lo, mas mal podia falar. O Rav Shlomo Zalman 
esperou pacientemente que ela se acalme e desejou a ela um Purim alegre. Quando ele voltou para a sala, ele voltou-
se para o pai da moça e disse em voz baixa: “É por isto que eu não queria que ela entrasse.”  

O Rav Shlomo Zalman entendeu a emoção do momento e anteviu que ela poderia chegar a chorar. Para lhe poupar 
esta vergonha, ele saiu para falar com ela, ao invés dela ter que chorar na frente de estranhos na sala da sua casa 
(adaptado do livro “Echoes of the Maggid”, do Rabino Pessach Krohn, p.81). 

2. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol II, p. 205 – Todas as mitzvot do dia – dar 
alimentos para os amigos, dar presentes para os pobres e compartilhar uma refeição festiva – 
têm um objetivo em comum: criar união entre o povo judeu, de forma que nós mereçamos a 
salvação Divina.

Através desta união [criada pelas mitzvot do dia], 
nós merecemos a salvação Divina hoje em dia, 
como ocorreu naquela época. Na verdade, esta 
salvação é dependente de nós. Pois quando nós 
estamos unidos e conectados como uma entidade 
e nós deixamos de lado o nosso egoísmo em prol 
de um objetivo em comum – que é cumprir a 
Vontade de D’us – nós temos o mérito da salvação 
Divina hoje em dia como naquela época.

וע”י כך זוכים אנו לישועת ה’ בזמן הזה - כבימים 
ההם. וכאמור, ישועת ה’ זו תלויה בנו, כשאנו מאוגדים 

ומאוחדים כחטיבה אחת, מבטלים את רצונותינו 
האישיים למטרה אחת בלבד - רצון ה’, ע”י זאת זוכים 

לישועת ה’ כבימים ההם – בזמן הזה.

Temas Centrais da Seção II:

Cada dia do calendário judaico traz consigo oportunidades de crescimento e elevação espiritual HH
que ocorreram originalmente neste mesmo dia da história (Derech Hashem 4:7:6). Por exemplo, 
Pessach traz consigo a oportunidade de conseguir a liberdade. Shavuot oferece a oportunidade de 
adquirir a Torá e a sabedoria Divina. E Sucot é associada com a alegria e a confiança.

Purim não é diferente. As suas diversas mitzvot nos permitem expressar gratidão, perceber a Mão HH
Divina na história, amar o próximo e criar união entre o povo judeu – tudo o que foi vivenciado 
intensamente no Purim original.
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Seção III. Embriagando-se em Purim

Uma lei de Purim que é difícil de entender é a obrigação de beber vinho durante a refeição festiva. A sua 
origem encontra-se na seguinte Guemará.

1. 	 Talmud Bavli (Talmud Babilônico), Meguilá 7b – A pessoa é obrigada a beber em Purim até 
que ela não consiga mais distinguir entre Haman e Mordechai. Um dos Sábios “matou o Rabi 
Meira enquanto estava bebendo e depois o reviveu.”

Rava disse: “A pessoa é obrigada a beber em 
Purim até que ele não saiba a diferença entre 
‘maldito é Haman’ e ‘abençoado é Mordechai.’”

Raba e Rabi Zeira fizeram juntos a refeição festiva 
de Purim. Eles beberam, e, em consequência, 
Raba se levantou e matou [literalmente, o 
sacrificou de acordo com um sacrifício ritual] o 
Rabi Zeira. No dia seguinte, Raba suplicou por 
misericórdia Divina e, desta forma, ele devolveu 
a vida de Rabi Zeira. No ano seguinte, Raba disse 
a Rabi Zeira: “Venha, vamos fazer a refeição de 
Purim juntos.” Rabi Zeira disse: “Milagres não 
acontecem todo o tempo.”

אמר רבא :מיחייב איניש לבסומי בפוריא עד דלא ידע 
בין ארור המן לברוך מרדכי. 

רבה ורבי זירא עבדו סעודת פורים בהדי הדדי, 
איבסום ,קם רבה שחטיה לרבי זירא .למחר בעי רחמי 

ואחייה .לשנה אמר ליה :ניתי מר ונעביד סעודת פורים 
בהדי הדדי - !אמר ליה :לא בכל שעתא ושעתא 

מתרחיש ניסא.

 
2. 	 Maharsha, ib. – A verdadeira explicação é que Rabi Zeira bebeu demasiadamente e estava 

muito próximo de falecer até que Raba rezou por ele e o reviveu.

“Raba se levantou e matou [literalmente 
sacrificou] Rabi Zeira” – é inconcebível 
explicar este trecho literalmente. Na verdade, o 
significado é que é “como se ele tivesse o matado,” 
ou seja Raba deu vinho e forçou-o a beber 
demasiadamente até que Rabi Zeira se sentiu mal 
e estava em perigo de morte. Portanto, o Talmud 
emprega o termo “sacrificar”, pois o vinho é 
tomado através da garganta, que é o local do 
sacrifício…e Raba rezou para que Rabi Zeira não 
morresse por esta enfermidade. E nós vemos que 
o termo “devolver a vida” é um substituto para a 
palavra “curar”.

קם רבה שחטיה לרבי זירא כו’. דבר תמוה הוא לפרשו 
כפשטיה ונראה דר”ל כעין שחטיה ,דאגבריה חמרא 

וכפייה לשתות יותר מדאי עד שחלה ונטה למות ,ולכך 
נקטיה בלשון שחיטה דשתיית היין נקרא ע”ש הגרון 

מקום שחיטה ... וקאמרי דהתפלל עליו שלא ימות 
מחולי זה עד שנתרפא ,וחי ,ומצינו במקרא ובתלמוד 

לשון חי מלשון רפואה:

3. 	 Maharal, Chidushei Agadot Vol. III, Sanhedrin 70a, páginas 168-169 – O vinho é poderoso e 
Divino. Por este motivo, se ele for usado corretamente, a pessoa pode chegar a uma elevação 
espiritual e, se ele for usado incorretamente, ele pode matar. 

O vinho não é parte deste mundo, pois o vinho 
tem um aspecto Divino nele, pois ele “alegra D’us 
e o homem” [Shoftim/Juízes 9:13]. Isto pode ser 
entendido ao constatarmos que o vinho sai de 
dentro da uva, ele está oculto nela. Isto nos

פירוש היין אינו ראוי לעולם הזה, כי היין יש בו עניין 
אלקי שהרי הוא משמח אלקים ואנשים. ודבר זה 

יכול האדם לדעת ולהבין שהוא יוצא מן פנימית הענב 
שהוא נסתר, מורה על שהיין יש לו מקום נסתר אינו מן 

העולם בנגלה....
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ensina que o vinho vem de um lugar oculto [e 
tem um aspecto espiritual] que não faz parte do 
mundo visível…

Em relação a tudo que é poderoso e tem 
um aspecto Divino, como o vinho, se ele for 
usado corretamente, a pessoa adquire uma 
elevação espiritual. No entanto, se ele for 
usado incorretamente, a pessoa adquire um 
tipo de morte… Quando alguém bebe vinho 
corretamente, ele se torna perspicaz e recebe 
sabedoria Divina. E se a pessoa só bebe devido 
aos seus desejos e se embriaga, ela traz para si 
mesma morte e tristeza.

... וכל דבר שהוא חשוב ויש בו ענין אלקי אם ישתמש 
בו כראוי קונה ע״י זה מעלה, ואם אינו משתמש בו 

כראוי קונה ע״י זה מיתה... וכן כאשר ישתה היין כראוי 
מפקח אותו ונותן לו השכל העליון, ואם אינו כך רק 

ששותה אותו לתאותו וישתכר מביא לו יללה ומיתה.

Em resumo, tudo que é poderoso é construtivo ou destrutivo. Tudo depende de se ele é “usado ou abusado.” 
O vinho não é uma exceção desta regra. Portanto, não é de se surpreender que o vinho possa ser usado para 
atingir grandes níveis espirituais em Purim ou, através do seu abuso, ele pode tornar a pessoa uma alcoólatra.

Alguns benefícios espirituais e místicos que podem ser alcançados através do poder do vinho serão 
discutidos nas quatro fontes seguintes.

4. 	 Rabino Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. II, páginas 467-8 – Um significado mais profundo 
de beber em Purim é voltar ao estado espiritual de Adam antes de pecar, onde nós não 
confundiremos mais entre o bem e o mal. Nós precisamos nos preparar para isto desde o 
início do mês de Adar.

A alegria de Purim em todos os seus aspectos 
requer preparação e reflexão antes do dia chegar. 
Sem isto, o dia poderia se transformar no oposto: 
em embriaguez vazia. 

“Quando o mês de Adar chega, nós aumentamos 
a nossa alegria” [Taanit 29a]: isto significa que 
desde o início de Adar, nós começamos a nos 
preparar para a alegria verdadeira de Purim. Nós 
nos preparamos estudando a verdadeira forma e 
o espírito que o dia deve ter e refletindo sobre os 
seus aspectos mais profundos…

O Talmud traz (Chulin 139b): “A pessoa é 
obrigada a beber em Purim até que ela não 
saiba a diferença entre ‘amaldiçoado é Haman’ e 
‘bendito é Mordechai’” (Meguilá 7b). Em relação 
a isto, há a seguinte pergunta: “Onde Haman está 
mencionado na Torá? A resposta é a seguinte: ‘Tu 
[pronuncia-se hamin, mas pode ser lido como 
haman] comeste da Árvore da Sabedoria do Bem 
e do Mal?’” (Bereshit/Gênesis 3:11).

שמחה זאת על כל הכלול בה צריכה הכנה והתבוננות 
לפני בוא החג הקדוש הזה לבל ייהפך ח”ו ליום הוללות 

ושכרות.

 כאשר משנכנס אדר מרבים בשמחה, יש להתכונן 
מראש חודש אדר לשמחה אמיתית בפורים. ההכנה 

היא: ללמוד היטב מהי צורת החג באמת ולהתבונן 
בגדלות הענינים ...

“חייב איניש לבסומי בפוריא עד דלא ידע בין ארור המן 
לברוך מרדכי” )מגילה ז, ע”ב(. הרי “המן מן התורה 

’ “ )חולין קלט, ע”ב(.  מנין? ‘הֲמִן הָעֵץ ... אָכָלְתָּ
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[O significado do que foi mencionado acima é 
o seguinte:] Haman é a expressão extrema da 
Árvore da Sabedoria do Bem e do Mal. Após o 
pecado de Adam, o bem e o mal se misturaram 
dentro da personalidade do homem. Mas Haman 
representa o que é completamente ruim, sem 
nenhum rastro do bem. Mordechai e Esther 
lutaram contra Haman e o dominaram. Através 
da sua vitória, o povo judeu alcançou uma 
elevação espiritual onde eles não queriam mais 
estar na situação da Árvore da Sabedoria [ou 
seja, a mistura a ponto de ter confusão] do Bem 
e do Mal. Na verdade, o desejo da sua alma era 
a Árvore da Vida, que representa um estado 
onde não há mais caminhos divergentes de 
“abençoado” e “maldito”, mas sim tudo é bom e 
“abençoado”! Por isto, nós temos a obrigação de 
beber em Purim até “não sabermos” [a diferença 
entre o bem e o mal], ou seja o sabor da Árvore 
da Vida.

המן הוא התוצאה הקיצונות של עץ הדעת טוב ורע. 
אחרי חטאו של אדם הראשון מעורב הטוב והרע בכל 

כחות אדם. המן הוא מסוים ברע, שאין בו אפילו צל 
של טוב. נלחמו בו מרדכי ואסתר ויכלו לו. והכלל 

ישראל שהגיע על ידי נצחון זה לעומק ורוממות נפשו 
אינו רוצה עוד במצב של עץ הדעת טוב ורע – משאת 

נפשו הוא עץ החיים, שאין בו עוד שתי הדרכים של 
ארור וברוך, אלא דרך אחת של “ברוך” לבד! ... וזהו 

החיוב להתבסם בפורים “עד דלא ידע” – לטעם טעמו 
של עץ החיים. 

Resumindo a fonte anterior, “não saber a diferença entre o bem e o mal” não significa perder o senso de certo 
e errado devido a embriaguez, mas sim “não saber a diferença entre o bem e o mal” se refere ao retorno ao 
estado idílico de Adam no Jardim de Eden. A palavra “conhecer” na Torá é uma referência a misturar duas 
coisas intimamente (por exemplo: “E Adam conheceu a sua esposa Chava,” Bereshit 4:1). Ao comer o fruto 
da Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, o bem tragicamente se misturou com o mal. Ao beber a ponto 
de “não distinguir entre o bem e o mal,” nós expressamos o nosso desejo de voltar a um estado onde o bem e 
o mal não estão mais misturados, a um estado onde tudo é um bem absoluto. 

5. 	 Rabino Ieruchom Levovitz, Daas Chochmah UMussar, Vol. I, p. 400 – Beber em Purim liberta 
o corpo do controle da mente para testar se o corpo pode ser elevado ao nível da alma.

A intenção dos Sábios [quando eles disseram que 
a pessoa é obrigada a beber até que ela não possa 
distinguir entre Haman e Mordechai] é que, em 
Purim, a pessoa deve “testar e elevar” o corpo. 
A essência de Purim é o conserto espiritual do 
corpo, de forma que o corpo físico alcance o nível 
espiritual da alma e o bem supremo. Isto ocorrerá 
completamente no Mundo Vindouro quando o 
corpo será a alma [ou seja, quando o corpo não 
será mais uma barreira para a expressão da alma].

Portanto, a pessoa deve testar o nível do corpo 
bebendo até que a sua mente não distinga mais 
[entre o bem e o mal]. Neste momento, o corpo 
será libertado do controle da mente… Devido ao 
fato que em circunstâncias normais o corpo está 
sob o controle rígido da mente… Ele testa e eleva 
o seu corpo dizendo: “Maldito é Haman e bendito 
é Mordechai.” Agora o próprio corpo terá

כונתם בזה, שבפורים חייב אדם לבחון הגוף, דיסוד 
הפורים הריהו תיקון הגוף, שהגוף עצמו יהיה כלו טוב 

ונשמה, דיסוד הפורים הוא יסוד הלעתיד לבוא שהגוף 
עצמו יהיה נשמה. 

וחייב אדם לבחון הגוף ולבסומי עד שיבוא לידי 
בחינה שלא יבחין בשכלו כלל, ואז יהיה הגוף חפשי 

ממוסרותיו ... ששכלו של אדם הוא שאוסר את הגוף 
בכבלים ... ואז יבחון עצמו באמירת “ארור המן וברוך 

מרדכי”, דהיינו שהגוף עצמו יהיה נשמה, וגם בלי 
השכל יכיר בטוב ויהיה חפץ בתורה ומצות... 
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alcançado o nível da alma, pois mesmo sem 
o controle da mente, ele reconhecerá o bem e 
desejará a sabedoria Divina e as mitzvot.

6. 	 Rabino Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. II, p. 468 – Quando os líderes de Torá estão 
embriagados, das suas bocas, sai uma genialidade admirável e uma Torá pura, pois mesmo os 
seus corpos físicos incorporam a sabedoria Divina. 

O Rabino Israel Salanter (1810-1883) se 
embriagava demasiadamente em Purim. Porém, 
quando ele estava neste estado, ele passava todo o 
dia falando chidushei Torá com absoluta claridade 
e com uma genialidade admirável em todas as 
áreas do Talmud. Ele chamava isto de “fazer um 
teste com o corpo” para ver se o seu corpo físico 
incorpora a sabedoria Divina… 

Para nós, que somos pequenos em Torá e no 
serviço de D’us, é suficiente “beber mais do que o 
normal, sem se embriagar muito” (Rema, Orach 
Chaim 681:2). Vamos manter a elevação do dia e 
não deixá-lo se transformar em uma perda vazia 
de tempo.

ר’ ישראל זללה”ה היה רגיל להיות בפורים שיכור 
כשכרותו של לוט ממש, ובמצב זה היה אומר כל היום 

בלי הרף חידושים בחריפות וגאונות להפליא בכל 
הש”ס. הוא קרא לזה “לעשות בחינה על הגוף”, היינו 

לבחון אם הוא במדרגת “חוש” שהגוף יהיה קרובה 
לתורה הקדושה ... 

אנחנו, בני אדם קטנים, קטנים בתורתנו ובעבודתו, די 
לנו גם בפורים להתבסם “יותר מלימודנו, ואין צריך 
להתכשר כל כך” )רמ”א באו”ח תרצא, ב(. ונתכונן 

לשמור על רוממות היום לבל ייהפוך ח”ו ליום הוללות 
ובטלה.

7.	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism, p. 182 – Beber permite que nós revelemos o 
nosso “eu” oculto, assim como D’us revelou a sua Presença oculta em Purim.

O ato de consumir álcool reflete os acontecimentos de Purim de outra maneira… A embriaguez faz 
com que a pessoa revele os elementos do seu ser interior que normalmente estão ocultos. [“Quando o 
vinho entra, o segredo sai” (Eruvin 65a).] O que ocorreu em Purim revelou o amor de D’us pelo povo 
judeu… que estava oculto durante o exílio Persa.

A próxima fonte apresenta alguns detalhes práticos de beber (e evitar a embriaguez) durante a refeição 
festiva.

8. 	 Fontes selecionadas – Leis selecionadas em relação a beber em Purim.

1. Como se cumpre a mitzvá de se alegrar?
O homem é obrigado a beber vinho em Purim 
(Shulchan Aruch, Orach Chaim 695:2).

À diferença de outros Iamim Tovim quando beber 
vinho é somente uma forma de chegar a um 
estado de alegria, em Purim, beber vinho é em si 
mesmo uma mitzvá, como o versículo diz: “Um 
dia de festa e de alegria” [Esther 9:22] (Emek 
Brachá, p. 126).

2. Por que os Sábios decretaram esta mitzvá?
Porque todos os milagres de Purim ocorreram

1. שולחן ערוך אורח חיים סימן תרצה סעיף ב

חייב אינש לבסומי בפוריא...

עמק ברכה עמ’ קכו בשם הגרי”ז הא דנשתנה שמחת 
פורים מכל שאר השמחות של מועדים, דלא מצינו 

בשום שמחה דין כזה שיתחייב לבסומי בשתיית יין ... 
אבל בפורים, כיון דכתיב משתה ושמחה ]אסתר ט’ 

כ”ב[, נמצה שהמשתה עצמה היא היא גוף המצוה ...

2. ביאור הלכה סימן תרצה ד”ה חייב איניש 

מפני שכל הניסים שנעשו לישראל בימי אחשורוש היו
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durante banquetes com vinho (mishtê). A 
Rainha Vashti foi destituída em um banquete 
[organizado por Achashverosh] e isto levou a 
nomeação de Esther como a nova rainha. Da 
mesma forma, a queda de Haman foi em um 
banquete [organizado por Esther, e isto levou 
a anulação do decreto perverso de Haman. 
Uma vez que os milagres giraram em torno de 
banquetes de vinho], os Sábios instituíram beber 
vinho e se embriagar como uma lembrança destes 
acontecimentos (Biur Halachá, Orach Chaim 695, 
sob a expressão chaiav inish).

3. A pessoa é obrigada a se embriagar?
[De acordo com algumas autoridades haláchicas, 
existe esta obrigação. Nas palavras dos Sábios], a 
pessoa é obrigada a beber até que ela não possa 
mais distinguir entre “maldito seja Haman” e 
“bendito seja Mordechai” (Shulchan Aruch, 
Orach Chaim 695:2). 

De acordo com outras opiniões, a pessoa precisa 
beber mais do que o normal, mas não a ponto de 
se embriagar. Então, a pessoa deve ir dormir e, 
desta forma, ela não será capaz de distinguir entre 
“maldito seja Haman” e “bendito seja Mordechai” 
(Rema, Orach Chaim 695:2).

4. A opinião de qual autoridade haláchica nós 
devemos seguir?
Os Sábios certamente não queriam que as pessoas 
se embriagassem e chegassem ao ridículo. A 
intenção também não é ter uma alegria vazia e 
sem sentido, mas sim, fazermos uso dos prazeres 
físicos refinados para alcançar grandes níveis 
de amor por D’us e nos maravilharmos com os 
milagres que Ele fez por nós…

No entanto, quem suspeita que a embriaguez 
o impedirá de cumprir mitzvot ou de lavar 
as suas mãos antes da refeição ou de dizer as 
benções apropriadas antes da comida ou de rezar 
adequadamente ou puder levar a leviandade 
deve [seguir a segunda opinião e beber com 
moderação e] não se embriagar. Tudo o que a 
pessoa faz deve ser totalmente leShem Shamaim 
(em nome do Céu) (Biur Halachá 695 sob a 
expressão ad delo iadá).

ע”י משתה, כי בתחלה נטרדה ושתי ע”י משתה ובאה 
אסתר, וכן ענין המן ומפלתו היה ע”י משתה, ולכן 

חייבו חכמים להשתכר עד כדי שיהא נזכר הנס הגדול 
בשתיית היין.

3. שולחן ערוך אורח חיים סימן תרצה סעיף ב

חייב אינש לבסומי בפוריא עד דלא ידע בין ארור המן 
לברוך מרדכי.

רמ”א שם

ויש אומרים דאין צריך להשתכר כל כך, אלא שישתה 
יותר מלימודו וישן, ומתוך שישן אינו יודע בין ארור 

המן לברוך מרדכי. 

4. ביאור הלכה סימן תרצה ד”ה עד דלא 

אין אנו מצוין להשתכר ולהפחית עצמינו מתוך 
השמחה. שלא נצטוינו על שמחה של הוללות ושל 

שטות, אלא בשמחה של תענוג שיגיע מתוכה לאהבת 
הש”י, והודאה על הנסים שעשה לנו ...

ואמנם היודע בעצמו שיזלזל אז במצוה מן המצות, 

בנטילת ידים וברכה וברכת המזון, או שלא יתפלל 
מנחה או מעריב, או שינהוג קלות ראש, מוטב שלא 

ישתכר, וכל מעשיו יהיו לשם שמים.

O propósito de beber em Purim também é para reconhecer D’us através da alegria (Biur Halachá 695 sob a 
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expressão ad delo iadá), como a seguinte história ilustra humoristicamente:

Certa Vez, o Rabino Shlomo Carlebach ensinou uma lição de Purim. Ele perguntou: Qual é a diferença entre um 
bêbado e um judeu que se embriaga em Purim?

Resposta: Quando você mostra dois dedos para um bêbado, ele vê quatro, se você levanta cinco dedos, ele vê três, etc.

Mas quando um judeu está bêbado em Purim e você mostra dois dedos, ele vê Um. Você mostra cinco dedos, ele vê 
Um, você mostra três, ele vê Um (de www.aishinside.com).

Temas Centrais da Seção III:

O que significa se embriagar em Purim e não ser capaz de distinguir entre o bem e o mal? HH
Um judeu não se orgulha de estar sob controle dos seus pensamentos e atos, sem falar em se 
comportar com refinamento e sensibilidade?

A explicação é a seguinte: o vinho é poderoso e, se for usado corretamente, ele pode ajudar a HH
pessoa a chegar a uma elevação espiritual. Porém, se for usado incorretamente, ele pode fazer com 
que a pessoa caia. Portanto, a pessoa deve se preparar desde o início de Adar para vivenciar uma 
alegria verdadeira em Purim, entendendo o significado de beber.

Uma ideia é que nós bebemos a ponto de não podermos mais diferenciar entre “bendito é HH
Mordechai e maldito é Haman”, simbolizando o nosso desejo de voltar ao estado espiritual de 
Adam antes de pecar, onde nós não nos confundiremos mais entre o bem e o mal. 

Outra ideia é que beber em Purim liberta o corpo do controle da mente para testar se o corpo pode HH
ser elevado ao nível da alma. Uma vez que o vinho revela o ser interior da pessoa, quando grandes 
Sábios de Torá se embriagam, sai deles um fluxo de sabedoria Divina com uma claridade absoluta 
e com uma genialidade admirável. 

Para nós, que ainda não somos grandes Sábios de Torá e desconfiamos que podemos desmerecer HH
o poder maravilhoso do dia se estivermos excessivamente bêbados, os Sábios nos incentivam a 
beber com moderação. O propósito de beber em Purim também é para reconhecer D’us através da 
alegria.

Seção IV. As Fantasias – Um Símbolo do Rosto 
Oculto de D’us

Um dos costumes mais conhecidos e populares de Purim é ocultar a si mesmo através do uso de uma fantasia 
(Rema, Orach Chaim 696:8). Vários motivos são trazidos como um fundamento desta prática. 

O Talmud (Taanit 9a) revela o princípio: Não há nada que é mencionado nas Escrituras (Ktuvim) que não 
esteja aludido no Chumash (os Cinco Livros de Moshe) e, sendo assim, o Talmud pergunta: 

1. 	 Talmud Bavli, Chulin 139b.

Onde nós vemos uma alusão a Esther na אסתר מן התורה מנין? ואנכי הסתר אסתיר.
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Torá? O versículo diz: “E Eu certamente 
esconderei o Meu rosto nesse dia” (Devarim 
31:18). “Eu esconderei” em Hebraico é astir, que 
é da mesma raiz da palavra Esther.

Portanto, nós vemos que “o rosto oculto” é algo intrínseco ao espírito de Purim. Em um nível superficial, a 
história de Purim parece ser uma série de acontecimentos naturais e de coincidências casuais. No entanto, 
quando a pessoa se aprofunda e estuda a história com profundidade, ela percebe que a Providência Divina 
estava constantemente guiando os acontecimentos.

O uso de máscaras e fantasias alude ao fato que D’us estava, por assim dizer, se escondendo atrás das cenas. 
Este também é um dos motivos pelos quais o nome de D’us não aparece em nenhum lugar na Meguilá. Isto 
é o fenômeno descrito no versículo acima: “Eu certamente ocultarei o Meu rosto neste dia” [Devarim 31:18] 
(Minhag Israel Torá, cap. 696).

2. 	 Rabino Akiva Tatz, Worldmask (A Máscara do Mundo), p. 205 – D’us Se esconde atrás da 
máscara da natureza, e a nossa missão é relevar a Sua Presença.

Purim é a época das máscaras. D’us se ocultou na história judaica. Ele usou uma máscara. Mas Ele 
não está distante. Se alguém está distante, ele não precisa de uma máscara que impeça que ele seja 
identificado – a distância leva a isto. Não, uma máscara é necessária quando alguém está muito 
próximo, mas, ainda assim, deseja permanecer oculto.

O mundo é a Sua máscara. A natureza oculta a Sua Presença. Mas o mesmo mundo, a mesma natureza 
precisa ser desvendada para revelar a sua Fonte. A prova é a dúvida. Tudo pode parecer coincidência, 
e a ideologia do Amalek pode ser encontrada na cultura de hoje – nada possui significado ou valor 
absoluto, tudo é acidental. A máscara é pesada e convincente. Mas ela não deve nos impedir de 
cumprimos a nossa função, a função de revelar a Realidade por trás da máscara.

Temas Centrais da Seção IV:

O mundo é uma máscara que oculta uma realidade mais profunda. Porém, ele é uma máscara HH
singular: ele esconde e, ao mesmo tempo, ele revela. Ele é opaco e, ao mesmo tempo, ele é 
transparente (Rabino Akiva Tatz, Worldmask [A Máscara do Mundo]).  

Se a máscara da natureza ocultará ou revelará, dependerá da nossa escolha de olhar para Quem HH
está por trás da máscara. O costume de nos fantasiarmos em Purim é para nos lembrarmos de 
procurar a Presença oculta e ao mesmo tempo próxima de D’us atrás da “máscara” da natureza.
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Seção V. Os Dois Dias de Purim

Nesta seção, nós explicaremos o motivo dos dois dias diferentes que Purim é comemorado. 

1. 	 Shulchan Aruch, Orach Chaim 688:1, Mishná Berurá 688:1 – O motivo dos dois dias 
diferentes de Purim.

Shulchan Aruch:
As cidades que eram cercadas por muralhas na 
época de Ioshua (Josué) – mesmo se a muralha 
não existe mais – leem a Meguilá [e comemoram 
Purim] no dia 15 de Adar [enquanto o resto do 
mundo comemora no dia 14 de Adar].

Mishná Berurá:
[Esta diferença se deve a forma que o milagre 
ocorreu.] Os judeus em todas as cidades [por 
todas as 127 províncias do Império Persa] 
defenderam as suas vidas e guerrearam no dia 13 
de Adar e descansaram no dia 14 de Adar [Esther 
9:17]. Porém, na capital Shushan [que era uma 
cidade cercada por muralhas], a luta continuou 
no dia 14 de Adar [a pedido de Esther], e o dia 
15 de Adar se tornou um dia de alegria [ib. 9:18].

Uma vez que os acontecimentos ocorreram em 
dois dias, Mordechai, Esther e os Homens da 
Grande Assembleia (Anshei Knesset HaGdolá) 
decretaram que Purim seria comemorado em 
dois dias diferentes. Poderia ser adequado 
decretar que todas as cidades muradas da época 
de Shushan comemorem o dia 15 de Adar… 
No entanto, para honrar a Terra de Israel, foi 
decretado que as cidades muradas da época de 
Ioshua devem comemorar o dia 15 de Adar e 
todas as outras cidades, o dia 14 de Adar.

שולחן ערוך אורח חיים סימן תרפח סעיף א 

המוקפים חומה מימות יהושע בן נון, אפילו אינן 
מוקפין עכשיו, קורין בט”ו...

משנה ברורה סימן תרפח ס”ק א 

כי בזמן מרדכי בעת הנס כתיב שהיהודים שבכל מקום 
נלחמו ביום י”ג ונחו ביום י”ד, ועשו אותו משתה 

ושמחה. ובשושן ניתן ליהודים להלחם עם העכו”ם גם 
ביום י”ד ולא עשו יו”ט עד ט”ו,

וכיון שבאותו זמן נחלקו לשני ימים, ולכן כשקבע 
מרדכי ואסתר בהסכמת אנשי כנסת הגדולה לקבוע 
פורים לדורות חלקו ג”כ אותו לשני ימים. והיה ראוי 
לתקן שכל עיר שהיא מוקפת חומה כמו שושן יהיה 

דומה לשושן לעשות בט”ו ... ועל כן תקנו לכבוד ארץ 
ישראל, שכל עיר שהיא מוקפת מימות יהושע בן נון 
יקראו בט”ו אף על פי שאין מוקפות עכשיו, והשאר 

בי”ד. 

Tema Central da Seção V:

Na maior parte do mundo, Purim é comemorado no dia 14 de Adar. Porém, em Jerusalém (e em HH
outras cidades que eram cercadas por muralhas nos tempos de Ioshua, em 1244 antes da Era 
Comum), Purim é comemorado no dia 15 de Adar, já que a luta continuou por mais um dia em 
Shushan, a capital murada da Pérsia.
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Resumo da Aula:

Por que nós jejuamos no dia antes de Purim?

O povo judeu lutou contra os seus inimigos um dia antes de Purim. Cientes do fato que somente D’us lhes 
daria a vitória contra os seus inimigos, eles jejuaram no dia da luta para se aproximarem Dele. Além de 
comemorar o jejum histórico da época de Mordechai e Esther, o jejum nos proporciona a oportunidade de 
reflexão e crescimento pessoal.

Quais são as sete mitzvot de Purim?

Elas são as seguintes: acrescentar o parágrafo de Al HaNissim no Shmone Esre e no Birkat HaMazon, ler a 
Meguilá à noite e de dia, ler a porção da Torá sobre o ataque de Amalek ao povo judeu imediatamente após o 
êxodo do Egito, enviar porções de alimentos para pelo menos um amigo, dar presentes para pelo menos dois 
pobres e participar de uma refeição festiva. Há também uma mitzvá negativa que nos proíbe de jejuar e de 
fazer discursos fúnebres.

Qual é o simbolismo destas mitzvot e como a pessoa pode crescer com elas?

A recitação de Al HaNissim e a leitura da Meguilá despertam a nossa gratidão a D’us pelo milagre que Ele fez 
pelos nossos ascendentes em Purim e pelos milagres que Ele realiza hoje em dia. A porção da Torá concentra 
a nossa atenção na guerra eterna que Amalek trava contra o povo judeu. Dar presentes aos pobres ajuda a 
promover a união e um senso de responsabilidade em relação a todos os judeus. Finalmente, as proibições de 
fazer discursos fúnebres e de jejuar asseguraram que seja mantido o clima mais adequado possível neste dia 
nacional de alegria, mesmo diante de uma tragédia pessoal.  

Por que há uma mitzvá de beber em Purim a ponto de se embriagar, apesar do 
Judaísmo sempre se orgulhar do autocontrole?

O Judaísmo acredita que o vinho tem o potencial de revelar o bem ou o mal no homem. Ao usarmos 
corretamente o vinho neste dia especial, nós nos empenhamos para nos elevar de uma forma que não está ao 
nosso alcance durante os outros dias do ano. 

Beber vinho desta forma simboliza o nosso desejo de alcançar o estado idílico de Adam antes do seu pecado 
de comer o fruto da Árvore da Sabedoria quando o bem e o mal não estavam misturados.

Além disto, beber também permite que a pessoa revele o seu ser interior.

Por que nós nos fantasiamos em Purim?

O Nome de D’us não aparece no Livro de Esther. Os milagres que ocorreram em Purim não eram 
acontecimentos sobrenaturais, mas sim provocados por D’us por trás das cenas. O ocultamento de D’us 
durante o milagre de Purim é refletido pelo costume de usar máscaras e fantasias.
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